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SUGESTÕES DE RESOLUÇÃO	Fichas de trabalho por sequência de ensino-aprendizagem


FICHA DE TRABALHO 7

Grupo I 
1. O narrador que se expressa é homodiegético, uma vez que participa na ação integrado num grupo – o “nós” que se subentende em deíticos pessoais como “chegámos” (l. 3), “éramos” (l. 18) ou “fazíamos” (l. 44) – do qual, não é, contudo, a figura mais relevante. O protagonismo é conferido a António de Faria e a Hiticou, mas o sujeito da enunciação participa nos eventos que relata.


2. António de Faria é apresentado como uma figura que, embora comande o grupo e se mostre diligente, é acometida por algum medo no contacto com o desconhecido: “com o maior silêncio que podia, e não sem algum receio” (ll. 1-2). No decorrer dos acontecimentos, o narrador desvenda a sua faceta de falsidade, denunciando o fingimento de cordialidade face ao eremita, com vista a cumprir o saque que apresentava como um empréstimo: “vinha pedir ele alguma coisa de esmola com que se tornasse a restaurar de sua pobreza, e que ele lhe protestava que dali a três anos lhe tornaria dobrado tudo o que agora tomasse.” (ll. 24-26).

3. A afirmação de António de Faria é contrariada pelas palavras finais do narrador, ao relatar o saque já em curso durante o discurso do Hiticou. Enquanto o “chim” dirigia ainda palavras de reprovação a António de Faria, por ter compreendido “a danada tenção” (l. 29) do capitão e dos portugueses, já o grupo às ordens de Faria provocava “tumulto e rumor” (l. 44) ao “desarrumar e despregar de caixões” (l. 44) para se “restaurar de sua pobreza” (l. 25).

4. O episódio contribui para conferir à Peregrinação uma dimensão crítica. Pela boca de uma das personagens envolvida nos acontecimentos (como acontece igualmente nos episódios da rainha de Aaru, do rei dos batas ou do menino chinês), o narrador desvenda a atuação nem sempre correta dos portugueses no Oriente, desprezando os valores cristãos e agindo, por vezes, falsamente, sob a aparência da bondade e da fé, com recurso à violência, em prol do seu bem-estar e do seu enriquecimento.
















Grupo II
1. Resposta pessoal. Sugestão de resposta: a epígrafe de Camões, integrada no discurso do Velho do Restelo, n’ Os Lusíadas, sugere a reprovação das viagens dos descobrimentos, assentes no ideal de expansão da fé mas com intuitos de beneficiação material. No fundo, trata-se de uma crítica à “peregrinação” que os portugueses iniciaram com as viagens para Oriente, que determinaram, frequentemente, o sacrifício de vidas humanas.

2. [bookmark: _GoBack]O poema inicia-se com a referência à transformação da madeira do “bosque” em embarcações, sugerindo o esquecimento da terra em favor do mar, com as consequências que daí advieram. A preferência pelo elemento marítimo é disforicamente apresentada, pois levou ao “perder- -se” o “povo” na passagem “de ilha em ilha”         (vv. 3-4).

3. Resposta pessoal. Sugestão de resposta: os versos sugerem que a chegada a novas terras constituiu um fator de esquecimento contínuo no país de origem, por corresponder a um afastamento geográfico cada vez maior face ao ponto de origem dos marinheiros.

4. O uso da segunda pessoa confere ao poema um tom de conversa, em que o sujeito poético parece estabelecer uma relação de intimidade com o seu interlocutor. Dessa estratégia resulta um efeito de veracidade, como se o texto constituísse um registo escrito de um diálogo entre duas entidades, conhecidas e tão familiares a ponto de uma – o sujeito poético – dirigir à outra – o “tu” que interpela – algumas repreensões.
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